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CONTATOS:

Você já parou para pensar quais são os critérios usados na hora de escolher um(a) parceiro(a) amoroso(a)? O 
que torna alguém atraente? E o que será que nos leva a querer ter algo mais sério com alguém? Ao contrário do 
que algumas pessoas acreditam, pesquisas cientí�cas vêm mostrando que não fazemos essas escolhas de manei-
ra aleatória. Estudos realizados, principalmente, a partir da perspectiva evolucionista têm nos proporcionado 
conhecer melhor quais são os critérios utilizados por homens e mulheres na hora de escolher seus parceiros, 
sejam para relacionamentos de curto ou longo prazo. 

O objetivo deste estudo foi investigar se o número de parceiros 
sexuais que uma pessoa teve no passado in�uencia o grau de atrati-
vidade que ela exerce e o quão desejável a pessoa é para estabele-
cer um relacionamento sério. Participaram deste estudo 395 
pessoas (49,4% homens e 50,6% mulheres) com idade entre 18 e 
35 anos..................................................................................................

Por meio de um questionário online, os participantes foram, aleato-
riamente, encaminhados a um dos cinco questionários elaborados 
(cinco para os homens e cinco para as mulheres) e solicitados a 
responderem, em uma escala de 0 a 10, o quão atraente e o quanto 
eles estariam dispostos a entrar em um relacionamento sério com 
os personagens apresentados. As mesmas imagens de mulheres 
foram apresentadas aos homens e as mesmas imagens de homens 
foram apresentadas para todas as mulheres, além de uma descri-
ção �ctícia da pessoa na foto..

A única diferença entre os questionários foi o número de parceiros 
sexuais que cada personagem teve no passado, dessa forma, a 
possível in�uência só poderia ser proveniente do número de parcei-
ros, visto que as imagens e informações apresentadas eram as 
mesmas. Os números de parceiros dos personagens variavam 
entre nenhum (virgem), 1 a 3 parceiros, 4 a 10 parceiros, 50 a 70 
parceiros e um grupo neutro onde a informação do número de 
parceiros do personagem era totalmente ocultada.

Segundo algumas teorias dentro da psicologia evolucionista a 
escolha de parceiros amorosos tem a ver com a importância da 
reprodução e descendência, ou seja, dos �lhos. Acredita-se que 
mulheres que procuram companheiros pensando em ter �lhos 
buscam evidências maiores de investimento por parte do 
homem e, por isso, levam mais tempo até se sentirem seguras e 
se envolverem em relações sexuais. Teoricamente, o maior 
investimento de tempo antes da relação evidencia que ele 
também investirá mais tempo e recursos nos �lhos e na família. 
Já os homens que investem na prole, nesse caso que procuram 
parceiras com potencial para ter �lhos, tendem a desejar relacio-
namentos de longo prazo que demonstrem exclusividade sexual, 
�delidade e compromisso seguro, exigindo maior tempo para 
avaliar o relacionamento antes de se envolverem sexualmente, 
pois assim não correm o risco de investirem seu tempo e seus 
recursos em vão.

Os resultados da pesquisa indicaram que a avaliação da atrativi-
dade e da desejabilidade para compromisso amoroso foi in�uen-
ciada pelas informações fornecidas sobre o histórico de parcei-
ros sexuais tanto para homens, quanto para mulheres. Essa 

in�uência afetou, principalmente, as percepções dos participan-
tes sobre o grau de desejabilidade para estabelecerem um 
compromisso amoroso, ou seja, quanto maior era o número de 
parceiros sexuais dos personagens, menos desejáveis para um 
relacionamento sério eles eram segundo as avaliações dos parti-
cipantes, isso ocorreu tanto para os participantes homens 
quanto para as mulheres. O número de parceiros sexuais de uma 
pessoa interferiu mais fortemente no grau de desejabilidade que 
ela exerce do que na atratividade em si, tanto para homens 
quanto para mulheres, isto é, uma pessoa pode se sentir forte-
mente atraída pela outra, mas não estar disposta a investir em 
um relacionamento sério com ela.

Na busca de relacionamentos de longo prazo, quanto mais 
parceiros sexuais o indivíduo teve menos desejo os participantes 
apontaram ter de estabelecer um compromisso mesmo que 
ainda se sentindo atraídos pelos personagens. Esse resultado 
pode estar ligado à relevância da exclusividade sexual e à 
evidência da possível in�delidade por parte de indivíduos com 
um grande número de parceiros sexuais retomando a importân-
cia do investimento esperado na prole, �lhos e família.


